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Ao falar de saúde, o olhar interseccional permite expandir a percepção de que 

questões sociais se relacionam diretamente na construção do ser saudável, mais 

precisamente no campo da saúde mental, influenciado pela subjetividade dos 

indivíduos. A interseccionalidade fundamenta reflexões sobre quem realmente é o 

sujeito, notavelmente demarcado pelas construções sociais (Vieira; Torrenté, 2022). 

Considerar todos os atravessamentos de componentes da interseccionalidade sobre 

a condição emocional e suas consequências no adoecimento psíquico não é simples, 

porém se faz necessário, devido à relevância na maior compreensão sobre saúde 

mental (Vieira; Torrenté, 2022). A interseccionalidade apresenta o que não se vê 

quando condições como gênero e raça são conceituadas de maneira separada 

(Lopéz, 2013). Este trabalho, portanto, objetiva-se abordar a saúde mental sob uma 

perspectiva interseccional, considerando raça e gênero como atravessamentos 

existenciais e sociais que impactam diretamente o emocional e psicológico dos 

sujeitos. A análise parte de estudos sobre a temática, com foco no contexto brasileiro 

de saúde mental, marcado por desigualdades históricas e estruturais que atravessam 

os corpos e subjetividades. A pesquisa é de natureza qualitativa, desenvolvida a partir 

de uma revisão bibliográfica crítica e com o objetivo de construir um referencial teórico 

que permita a problematização de como os marcadores sociais de desigualdade 

influenciam no emocional e psíquico. Os resultados obtidos a partir de uma 

perspectiva interseccional, apontam que raça e gênero são determinantes na esfera 

do adoecimento psíquico, possuindo influência direta. Logo, a interseccionalidade se 
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mostra uma ferramenta analítica e política fundamental para a atuação de 

profissionais da saúde mental, ao permitir que práticas de cuidado considerem a 

complexidade dos atravessamentos sociais que moldam as trajetórias de sofrimento 

dos sujeitos. Conclui-se que marcadores sociais podem influenciar diretamente o 

sofrimento psíquico, revelando desigualdades estruturais no campo da saúde mental. 
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